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Questão da Agua 1 

continúa sem solução, com grave 
prejuízo para a população 

da freguezia da Ajuda 

metro cubico, enquanto que aquela só o tem no regímen 
de conta gotas, e á razão de 25 escudos ! E bastando 
para o abastecimento de grande parte da sua area apenas 
a realização de uma obra de distribuição que pode ser 
feita pelo fundo especial criado pela sobretaxa que a 
Companhia nos cobra para êsse fim I 

A Companhia diz que não tem água- não se atreve 
a dizer que não é obrigada a abastecer a freguesia da 
Ajuda - mas não se lembra do que diz o § 1.0 do n.0 2 

Como já se viu, a Companhia das Aguas, pela base da base 3.a do seu contracto: mas a empreza poderá 
1.3 do .seu contracto de 1867, obrigou-se a prover ao dispôr para aplicação fóra da cidade de toda a á[[lla 
abastec1mento dos novos tractos acrescentados á cidade que não fôr aqui exigida, pelo consumo, cujo minimo 
limitada pela sua antiga circunvalação. para êste efeito sómente e fixado em 100 litros por 

E em conformidade com essa obrigação, abasteceu habitante. 
as novas Avenidas e bairros além da antiga circunvalação; Quer isto dizer, por outras palavras, que a Companhia 
abasteceu Bemfica, Carnide, Lumiar, e outros pontos, in- só pode dispor de água para aplicar fóra de Lisboa, como 
cluindo o Alto do Pina, com cotas superiores a 90 metros seja a venda ou abastecimento publico, depr IS de garantir 
e que portanto somente pode ser abastecida por meio o minimo de 100 litros por habitante de Lisboa. E su-
dos reservatcrios da zona alta _decerto 0 do Pombal. pondo a população de Lisboa de 500.000 almas, segue-

Pela mesma razão tem a Companhia a obrigação de se que a Companhia só póde dispôr de água para aj)li-
abasteccr a freguesia da Ajuda, pelo menos até ao ponto cações fóra de Lisboa, depois de garantir a e~.ta u n 
que o ,nermitam os seus actuais reservatórios da zona abastecimento de 50.000 metros cubicos diarios. 
alta. Sendo a cota do Largo da Ajuda de 85 m poderia E como é que a Companhia não introduzindo sequer 
toda a freguesia, até esta cote:, ser egualmente abastecida 45.000 metros cu bicos por dia, vai abastecer bairros extra-
de agua, por meio de canalisação apropriada que a con· Lisboa, como Algés, Dafundo e outros? 
duza quer do reservatório do Pombal quer do reservatório O Governo já pensou nisto? 
de Campo de Ourique. A Camara que deve defender os interesses dos seus 

E não basta abastecer os antigos chafarises; é preciso munícipes, tem conhecimento dêste facto decerto, e já o 
fzzer a canalisação de distribuição aos domicílios, por- levou á consideração do Governo? 
que. não é justo que enquanto uns felizes pagam a agua Esperamos pois que estas entidades nos digam, 
a 1·"~30 o metro cubico, os habitantes da Ajuda, que por alguma coisa a êste respeito, pois continuamos alerta e 
qualquer motivo !lão a podem ir buscar aos chafarises, 1 voltaremos ao assunto. 

B. S. ::.c ~ejam obrigados a pagar aq uela medida por 25 escudos; ,, 
pots_ tanto custa a que é fornec ida pelo aguadeiro á razão 'I 
de oO centavos o barril de 20 litros, e isto ainda por 
co nta gotas, mesmo quando o chafariz é . normalmente 
abastecido. I 

E demais a freguesia de Ajuda, que durante muito I• 
te~po fe~ parle do antigo concelho de Belém, e é muito 
a11~1ga c unportante, v1u a água de alguns dos seus cha­
fanzes cortada, para êstes serem aba::.tecidos pela água 
da Companhia. 

Não se pode admitir que esta v~lha freguesia, tendo 
o .mesmo direito a ser abastecida de agua que certos 
bamos modernos, exteriores á antiga circunvalação, veja 
c~tcs abastecidos do precioso liquido á razão de l b30 o , 

-----------------········-----------------
UÉcos de Belém"' 

1 )o nosso r:~mnrada Vilar Coelho, acabamos de ro­
~: chPr uma amavel cart::~, em tjHC nos comunica ter to­
mad o a rPsoluçã.o du nbundonar a direcção de «Ecos de 
llt•lt'·n~», tt>ndo sido nêsso Sl'll g(lsto acompanhado pt>luD 
:-;r~. Basto:-; ~une!', Dr. Carrilbo Xa,·ier, Eduardo Serra, 
Antonio Cnbral Rocha e Ern<>::.to Albiuo Pereira . 

•Ü Comércio da Ajuda» fa1. sincoros ,·otos pura. quo 
e::.ta passageira crise em nada afecte a existencia de 
« l·~cos de Belém .o, e que ê:ste continue triunfante :. d<'­
fondei· os intc•·essPs da sua frcgurr.in. 

. . .. . . Se quereis fazer as vossas compras em bôas condições, Ide }11zê-las a os estabelecimentos de '•( 

RESINAI DUARTE 
R. do Ciuzeira IDt a 117, Telef. Relem 551, ou Caiçada da Ajuda 313 a 316, Telef. Belem 553 (antiga Mercearia Malheiros) 

que ai encontrareis um bom sortido de géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos outros artigos 
por p r eços modicos; e a máxima seriedade comercial. . 

·:. Ao menos a titulo de curi1sidade fazei uma visita áqueles estabeleclülentos, para vos certifimdes da verdade, que o seu proprietário agradece .:· . . . . 



2 O COJ\\ER.CIO DA AJUDA 

.. .. 
t A Favorita da Ajuda ·~ 

- - - DE 

ANTONIO DIAS 
147, Calçada da A juda, 149 - LISBOA 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade- Louças e vid ros 

• Vinhos recebidos directamente de Arruda • 
~ •.. ___________________________________________ .. ~ 

Continuamos 
no nosso posto 

O gra v c, importante e inadiavcl probh'ma do forne­
ci monto da agua á nossa freguesia, está na ordem do 
dia, c queremos acreditar quo o povo Ajudenso n1lo o 
la rgará do mão, enquanto pclas onti!ladc<> oficiais não fôr 
pôsto termo ao presente estado do coisas. 

~ós que temos ouvido a opinião de indivíduos do 
todas as categ-orias sociars t: de todas as nuances politi­
cas, e até dos indiferentes, os tais do deixa correr, con­
Yencemo-nos de que os habitantes da freg uesia da Ajuda, 
procuram por todos oc; meios :to seu alcance demonstrar 
aos poderes puhlicos o seu enor·missimo desgosto pt>lo 
desd<•m a que tem sido votado:>. 

Aj uda, urna freguesia importante da linda cidade de 
Ulysst's, tom sido abandon:Lda. }JU L' todos e de todos, o 
h~j c que se verifica uma forte corrente dtJ desenvolvi­
mento hairrista em todas as torras do nosso lindo ror ­
tugal, justo é que ela, nrto fuju A regra geral. 

:\luitosjornais se tem refe rido ús necessidadrs da A jnda 
l•:m todos êles há \'Crdadl•S am·trgas, YOrdades que 

nos n~xam, nos envergonham~ nos colocam muito abaixo 
da !'ituac;ão de munícipes da primeira cidade do pa!s. 

L·:m todos êles se pedem pro\•idências imediatas para 
certos factos, que não podem continuar, a não ser que a 
freguesia da Ajuda t-:.nha sido atingida por alguma ex­
comunhão, e que os seus habitantes o ignorem. 

IIá em todos o:> habitant(:ls da. Ajuda, uma ce rta e 
oxplicavel aociedade em saho1·em o <Jue o Estado pen;m 
fazer em resposta ús suas coostuntes, human\ls e bem 
j ustas reclama<.:Õl>S. 

O jornal «No,·idudes ,, nu seu numero de 24 do mês 
findo, publicou uma t'ntrevista conce<lida pelo sr. capitão 
.Jo:tcplim Caetano da Silvn, ilustrn Presidente da Comissiio 
Administrath·a da Junta da l·'n'guc:sia da Ajutla. 

X o mesmo nume ro dê:sse j ornal, foram transcritos 
alguns trechos da secc:ãc u.\ .\juda de outros tPmpos" 
do nosso jon~al, o da autoria do ilu str<' esc-ritor o jorna­
lista sr. Á\lfrodo Gameiro, que ha muito nos honra com 
a StHl hôa e instrntin1 colabora<;:ilo . 

PotHt foi que, cor tamento·, po•· um lapso bom lamcnla· 
"el, ((Novidades» não tin'sse feito rcferenciu ao jornal 
<lo onclo r ' spigou êsses lindo~ ho('adinhos de ouro, 11 

ti \·esse ronfundido o nome du :seu autor, chamando lhe 
Alfredo Sanwiro, quando êlo é Alfredo Gauw iro. :\las 
tudo i~ so é desculpa,·el, muito principalmente para thí -< , 

que conhecemos mu ito bt'm os pr<>cal<;os a que estão 
sujeitos os trabalhadort's dos jornai::: . 

O ilustre Pn'sidente da O. A. da Junta da Freguesia 
:1comarada comnosco no grito Yihrant!' que so oun' dt• 
todo!~ os Ajndenscs . A Ajuda continua abandonada. 

:-.>na Ex.3 descreveu muito bt'IU o ostado precar io cm 
quo !!O !'ncontra a no>'sa fr<'gtH'SÍ<t, onde há tudo ou 
qunsi tudo por fuzo•·· Há até certas tiradas no d iscurso 
de' Sn:t Ex.a, nos qu11is s<' \'Nilira que está bastante des-

.. A.l\flbi<ICO IJEITOR DIAS 
ELECTRICIST A 

Empreiteiro autorizado pelas Comp.•• Rcunid~s Gaz e Electricidade 
Instalações até:?! prestações . Brinde: Um ferro elcctrico. 

PEDIDOS á Calça da da Aju da, 167 e 169, Telt:f. B. 552, 
onde scri1o atendidos com n máxima urgência 

t ·LIBANIO DOS SANTOs···~ 
VINHOS E SEUS 1\ERIV ADOS 

RECEBIDOS DIR.ECTAJ\\ENTE DO LAVRADOR 
'!'AllACOS 1•: f"();\Jil),\S 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) : 
····------------ ---------------··· 

r gostoso coro a. apatia quo tem encontrado nas ebferas 
superiores, no que diz r e:spcito á:s prctcnções da freguesia 
da .\juda. 

Concordamos qne não haja receita disponível para 
obras de grande vulto, Yamos até ao ponto de acreditar·­
mos que a Oaroara Municipal v ive em regímen deticitia­
rio, mas não podemos conco •·dar com as mzões alegadas 
por aqueles que não têm dado ouvidos ao clamor jus­
tíssimo de grande numero do pessoas que presentomento 
Yivem como nos sertões do Africa. sPm agua e sem esgotos . 

Pura êstes dois probkmus importantíssimos, ousamos 
chamar mais uma voz a atenção do ilustre Director 
G eral de Saude, a quom j:i. temos pedido muitas vezes, 
uma rápida visita á nossa frc>gue:sia. 

A Ajuda não pode vive r no regímen de excep~ão <'111 
que tem ,-j\·ido. 

Urge que se fuja do ramerrão de sempre, e qu(l so 
to ruo hahita\·ol a. freguosia da J\ j uda. 

D e todas as entidadt'S oficiaes, nós continuamos es­
porando dever-lhes o f:wor do um pouco mais de carinho 
por osta freguesia , onde como j á ac ima dissemos, há 
tudo ou q uasi tudo por fazer . 

------------------··· ·····------------------
G A Z J~ 'l"'ILI-IA 

O triste Palon<:o 
Xào bufa nem mia, 
Metido no escon<;:o; 
1-las Pb que num dia, 
Em r aint a:ssomado, 
Ao prélo regressa ; 
O metro qneht·ado 
Pr.•cisa compréssa 
Com droga aderente; 
E o pohn• estupõ•· 
~ào Yê qne é melhor 
~ào massar a geot<>! 

~a folha da ~\joda 
Logar mendigou 
P"r·a letra graúda, 
l\Ias só apanhou 
A UÓóa forma l, 
Quo o chefe lhe deu : 
- «Aqui, no jor nal, 
Estilo do teu, 
Q.o J(? <'11 deixe, não sáe: 
E vac-tc, demonio, 
Vac-le P.mbora, .\ ntónin 
Yaé-tc cmbura, \<te .» 

Zé Palonço. 

------------------·· · · ····-------------------
Avelino d e Almeida 

1\lorreu alg11ém no jornali!>mo. Avelino de Almeida, 
oscri tor distinto 0 jornali sta honest o, deixa nm nomo 
henrado a sua famí lia. 

A\·clino de Almeida não sahia ou não que ria usar os 
proC'essos quo hoje, infelizmcnlo para nós, tanto são 
u~ad os por individuus, (jlll' não le ndo nada t>m que em­
preg~u· a. sua actividade recorrem nos jornais, onde bas­
t:.ntt- contribuem para a de!>ordena~ão do nosso bom 
poYo. A imprensa sã está de luto. Oun·emo-nos sobre o 
atuud e dê~se homem, 1pw foi bom, e foi honrado. 

Santos & Brandão 
CONSTRUCTORES 

S e rralharia - F orjas - Caldeiraria 
S o l dadura a a u t ogénio 

R. f>. João de C astro, 28 (Rio Sê c o) 
TE LEFONE BELEM 207 



O COMERCIO DA AJUDA 3 

Casas .comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA'~ 
e onde êste jornal pode sêr adquirido gratuitamente: 

IJI <Ámândio C. Mascarenhas 
SERRALHARIA MECAN tCA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUT06 ÉNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

e portas dt: fornos. Rt>parações em motôres e máquinas de vapôr 
e instalações electricas 

R. das Mercês. 104 Ajuda)- LISBOA Telef. B. 552 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LUIZ ANTONIO DA L UZ 

Artigos de rctrozaria, roupas brancas para homem, senhora 
e creança, e muitos outros art igos a preços módicos 

113, Calçada da Ajuda, 115 - L IS B O A 

ANTONIO AúVES DE MRTOS, h. nA 

R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

6ÉNBROS ALilt\ENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEI fES E CARNES DO ALENTEJO 

CERAM·ICA DE ARCOLENA 
--- DE ---

J. A. JORGE PTNTO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artisficas 

. Canalisações de barro vidrado III_, Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

Linha electrica 'Belém -<Ajuda 
Da Comissão Admin istrativa da Junta de Freguesia 

de Belém, r ecebemos um oticio muito amavel no qual 
nos agradece as palavras que dedicámos no ultimo nu­
mero do nosso jornal, ao assunto << Electrícos Belém· 
Ajuda», A nos iuforma que a Comissão Administrativa 
da Camara t.Lmicipal do:l Lisboa jú deu as necessárias 
ordens á 3.a Hepartição da me!'ma Camara para a clabo· 
ra<:ão da planta e orçamento das obras a fazer com a 
constro~ção do novo mu r o no J ard :m Colonial, t rabalhos 
qne muito em breve serão entregues no P resid ente da 
mesma C. A. 

Agradecendo a amavel informação da C . A. da .J. ele 
Ft·eguesia de Be lém, fazemos votvs muito sinceros por­
que comecem muito em breve as obras da construção do 
muro o assentamento da linha. 

Aproposito ocorre-nos dizer que a Calçada do Gal vão 
est(t absolutam en te intransitável. Se as obras dv man' c 
assentamento da p1·oj~>ctada lin b.t não comeQarem muito 
cm breve. mal in•mos, porque sedt necessário faz•e r-se 
no,·a pavim•·ntaQão para q tw por ela possam passar 
qna.isqner wícu lo.-; . 

------------------******** __________________ _ 

"'Vítimas da GuerraH 

1~ntrou no 3.0 ano se publica<:ão êste nosso colega, 
orgão defensor dos .Mutilados Inválidos, ascf'ndentes, 
vi nvas e orfãos da Gnt.nde Gue rra, e que se publica em 
~antarém (Rua Visconde ela S~::t-ra do Pilar, ~0, 1.0

) sob 
n. direcção do sr. .J os(l Jorge, valoroso alfer es, grande 
im·álido da guerra. 

As nossas maiores felicita~ões e muitos desejos de 
fel icidaJ es na sua obra Pró·Combaten tes. 

ANTONIO DUARTE RESINAlj 
154, Calçada da Ajud a, 156 

Neste estabelecime~to. de MERCEARIA, o mal• antigo da freguetil d1 AJudl, 
e onde promeoro se venderam e continuam vendendo oa bona 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrareis lambem um bom sortido de gíneroa alht~enllcloa de primeira 

qualidade, 1 pre901 rasoavela 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Director tícnico-JOSÉ PEDRO ALVES, Farmaceulico Qulmico --

C O N S U L TA S M É D I C A S pelos E x. mos Srs. Drs. 
VIRGILIO PA ULA - Todos os d ias ás 4 horas da tarde 

PEDRO DE FAR"A Terças.felras ás lO horas • sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 as feiras ás 9 h JULIU CARVALHO - 3.•s feiras ás 9 h. 

FRANCISCO :,ElA- Quintas-feiras ás 10 horas 
--- Ser viço nocturno às quartas-feiras ---

Calçada da Ajuda. 222 - LISBOA- Telefone B. 456 

Manoel 9\ntónio 'Rodrigues 
--- 00:>{ 

V A CARIA E LEITARIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

2.02., Calçada da Ajuda, 2.04 - LISBOA 

ILIBREIRO, L. DA 

Travessa da Bõa-Hora, 2.2. e 2.4 - Ajuda 

LISBOA 
(jéneros alimenticios de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros ·--· Vinhos finos e de mêsa III 
LICORES E T.ABAOOS 

I 

PENSAMENTOS E SENTENÇAS A ESMO 
MAS APRESENTADOS SEM INTENÇÃO DOGMÁTICA 

DOS MEUS APONTAMENTOS, por llenndre S11t11 

~ A que pode comparar·se uma existência abandonada pelo 
amor? - A' bussola desmagnetizada que se imobiliza, sem 
atracção e indiferente ao que marca o quadrante: a vida. 

• 
O amor nasce expontaneo; não se ama por se querer amar. 

Pretender pautar êsse sublime sentimento pelas regras lógicas 
do raciocínio. com a intenção de guardar conveniêncías ou satis· 
fazer a vontade a estranhos, é profanar o que o amor verdadeiro 
tem de leal e puro. 

• 
E' mais possível uma mulher elegante e vaidosa enamorar­

se de um pobre andrajoso, do que uma mulher de intelecto bri­
lhante simpatisar com um cretino. 

• 
A despeito da máquina humana ser de imensa perfeição no 

seu funcionamento, admira-se a gente de que qualquer interrupção 
110 seu funcionamento argtinico - a doença- a paralize. Afinal 
maior admiração deveria causar o seu labor constante em toda 
uma existencia, apesar do pouco cuidado observado na conser­
l'ação da mais perfeita obra da sabedoria Divina. 

• 
Há mulheres que fogem ao amor pecaminoso no intuito de 

guardar conveniências sociais e não perderem o conceito de vir· 
tuosas; mas que\..se entregam intimamente a perturbadoras de· 
lícias de ilusão ~ue lhes amesquinham o físico e perturbam o 
espírito. 

• 
Dt! visita a um manicómio, ouvi a um internado o s~guinte: 

- «esta vida não é má, se tivermos a coragem precisa pata a 
suportar ... Proferida por um mentecapto esta frase é uma segura 
apreciação que só por si vale todo um tratado da mais sti filosofia. 
,., ..•.... , ... , ...................... , •.......... , ..•.•.... , ....... , ... , ....• , ..... ,., •.........•.•.•...•.•.• , .......... . 

Este numero foi visado pela Comissão 
de Censura 



A J UDA 

o proprietário desta Alfaiataria, no benemérito~ ··:: Fa a' CII a ::·· n n n~rr~N[n11ftf P. r~nnon l DA 
~n0t~~~ta~~~~as~~i;:tru~~~l:s;:b:rct~~~~.ap~~;i~~iç!oP~~ H. r. L Lll UU ll ~LH ll , • 
blico de que resolveu vender todo o seu vasto stock i s SA 11 OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO de optimas fazendas nacionais e estrangeiras, pelo 

)VI ANO E T . PJ 1\.1 T Q ESTE n O 0 preço da fábrica, e algumas, até, mais baratas que o 
u t 'I I"'\ I"'\ l preço do custo Deve, pois o Público. aproveitar esta l Travessa de Paulo Mart ins, 18 

excepcional ocasião de adquirir bons fatos, sobretu- AJUDA_ LISBOA 

:~-C~Iç_a_d_a~d_a~A~u_d_a_.~'2_7~·-L_IS_B~O-A~·-T_e_l_d_o_n_e~B-·~1-8_4~~d-u~e-p_b_a_~_i_~_s_·~~--~~--~~-~~ •• ( ~~ TBLBvo~E BELE~ &17 

· .. ·----

. ~4LFI\IATARIA AJUDENSE 
DI~ 

Encadernações simples e de luxo, taes como: 
livros á antiga, amador 
e escrituração comercial 

Copiadores, caixas e pastas para arquivo. 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

5 

. .. . 

Envemisam-se mapas .• 
--------- ----•"• 

================================================ 
A AJUDA 

de outros tempos 
Diz-nos a Jii~roria que os portugu!!ses, dl.'sdo o inici o 

da sua n;JCionahda I• , foram sempre um pvvo Pntranhada­
uwntt> religioso. ( 'ri;.tiivs convicto~, tinham na cn1nçtt 
inab<a l:.nel qtw os <lllim:l\·a o m<~inr inct'JltÍ\ o para todas 
us ou"adias !' tr> nwrid;1 c! es. e não raro al'red!tavam dPYl'r 
á inten·enc:ão di,·ina , comv Pm Ourique .. cm Aljuhanota, 
o êxito das l'u. s arruas. Era sempn' a mão di-' D1~u:; a 
~uiá-los no caminho da Yitoria, ou a aponhr-llws <aS 
cmprêsas \]Ue haviam de e!!grandecpr a pútriu c cobri-la 
do glória. 

Ajoelhavam .·cw,'rentcs e submissos penwtc os altare!", 
para depois, no nrdor da pPl,•ja, dar<·m o mais ~dto 
exemplo de horoici<lacle e hrantra. Pareciam na arreme­
tida uma legião cr •el e indumún•l. mas no S•'U p<: ndão 
de guNra ostenta,·am os !<Ímholos da humildade o do 
amor dh·io(l- as eha~as e a cruz do Cristo. 

::>e era na fó (}lh' encontr:wam o ,·alor e a corag-em 
para os arriscados empreen limento:s, como também era 
da. qu(l lhos d1LVa a rc!<ignação o a c~perança nos dias 
do privac:ões o n•uargura, não admim qn~> os portnguê:;(•s 
IP\'antussem por tudo o país, nas cicladt•s como nas 
aldeias, no alto da:; <'olinas como na prol'und<•za. dos valr ::;, 
tantos templo!<, onde com fen·ôr impetra''<lm as h1•nc:i\os 
•lo Céu, ou a;rr.ld,•ciam, reconhecidos, os benefícios dis­
pensados pela Pr·ovidGncia. 

A Ajuda não fugiu á regra. Dropois da primitiva 
cnpola, a que· já nos referimo~, Ngu ida para o culto da 
imagem da Virgo·m t•ncoutJ·ada por • ns pastore:; 1111 

:o;ona. de )f ons<mto, muitos outro>- templos ali se editi­
cararll. lias foi d,•s,a humildé e'"l·"'linha. ~ob a im·ocac:ilo 
d" .Xossa f\enhom cl:t Ajuda, qtH' pron•io o titulo de e]Ut' 
<~iuda hoje usa a fn•gn sia. A cap,•la ;.ofrt•u ,·úrias trao~­
torma~ões. cn;rrund,•c.-u·a e ala r ;:nu-a a gcnerosiclado 
dos devotos, por ti rn as inc!,•nu}ul'ia:; do IPmpo a. do•ita­
t•atn por terra, mas <L St•Dhora da Ajuda ficou sempre 
ai v o da adontção da~ gcntes do !;Í\io. 

E devemos l't'<.:onlar ainda outm rappla, já exi:>tont,• 
no !-éculo XI\'. •' que'. l'mhon1 modt>sta, t•·,·e. por as~im 
dtu•r, um JHI]wl hi:-túrie·o. Ht>!i ·rimn-neJs [t da. St•nhora do 
1: ·stelo. junto ela qua l exi~tia um ho-.pJcio. instituído 
l'ara s••n·ir d·· ahrigu :ws mar!'ante~ <[II C J>or al i passa\'am 
ao r<'gressan•m cb E!<cola X.íuti<:a dP ~agres, fundada 
1wlo Infante• D. lleoriquc•. 

Situad:1. prrto das :ígnas do 'l'p_jo. no )oral dE'stin:l<lo 
a <>mbarc-adouro nu tom)JO das ,!.'Tllnd"s a,·entura;. mari· 
timas, era ali, n.1s laj ): dê:;sn tt•mplo humild,•, que os 1 
i•1trépirlos h(I !IJt'll' do mar. antc•s di' emh<~rtarem na" 
e·ara,·l'la:s P ll1 (JUI' ium c t·usa•· os nw res ainda d•'!'<"•Jnlw· 
cidos. de _joelho" em t >rra e fronh•s abatidas, pPdiam :'1 
mão de Jesus quu os ajud<.sse a dúminvr a:; onda~ du:;~t·s 
CIC'Panos lrud:í rios I' anwaçadorc:<, (\ lhes E'u~inasstl a ;·ota 
a s<'gnir para 1t <·onq uista de• ma i!' alg"unw jóia prrcio>;a 
u <>n:;a~tar 11<1 diacl ··m·t dtt p:ítri:L 

Com a ~1lma inundada dt• Psp<•ran<:a . c c •nfortados 
eom o pão •'tw:uístico, dnli partiam confiados e r~>solutos. 

E, qnando ao lim de alguns mêst•:;, ou m<'smo anos. 
voJc<.,·am - :\s \'l'Zl'S dt• evrpo alqu!'hr:lllo pC'IO rigor dos 
trabalhos<' das lutn~, lll:Js cob<·rtos dt• ;:,l<íria pelos feitos 
praticados - f·ru tamb~m nt'ssa pC<[Il<'tla capda que iam 

I 
render grn<,:as :10 .\ltíssimo pelo regresso ao lar que 
ansio:,o os espcra\'a; eram essns ltljc•s que êlcs beijavam 

I dc,·otament<', como sondo os primeiros 4ue então pi:;avam 
na pátri<~, seu enlê,·o e seu orgulho. 

Foi na capela da SPnhora do Rc>st~>lo que Vasco da 
Gama, acompauhado dos seu-; Yalentes m:trinhC'Jros. 
OU\ iu mi~sa :ultes do partir para a cél1•bre viagt' m om 
quu S<' dt•scobt·iu o caminho para a Tndia., E' por isso J). 
Manuel, qu r<•ndo perpduar a moutória de tão tHHlacioso 
cOJll(ltimcnto, E':scolhE'u, pam a Nlilieação do L'ouqmto 
dos Jerónimos, um local prúximo da modesta capda. 

Grandioso monumento êsst•, cm que, há quatro 
sél'ulos, as suas p.odra.s mara,•ilho:-;am •nte burilada<., can­
tum. como as '' "trof~s do imortal po ta das nossas glórias, 
a epopeia marítima com cpte Ya;.co da Gama 11s:.omhrou 
o mun.lo. D<' tvdos os monumentos do Portugal, o Con­
vento dos ,)o•rémimos <:<, cu1·tamente, o de mais alta 
significac:;lo. 

Vemos, poil', qno as primE'iras igrejas dos sítiog da 
Ajuda foram: a capela d.- ~oss;~ Senhora do Rl•stelo, a 
primiti\'a cap!'linha. no alto da ,\juda, Q o templo de 
~ossa. SC'nhom de Br lém, ou ( 'onnJllO dos J erónimo:;. 

Dt•poi:s :so <'onstruiram outras, tl'udo especial impor­
tancia u que, logo apó::; o t<' JTl'IIIOto dt• 1755, se levantou 
no alto da .\j uda, proximo do palá<·io improvisado para 
residência da família real. Dessa igrl'jn já fizemos llll'll(.'i'lo 
num dos nossos primeiros artig-o~ , ao falarmos da torro 
que dola f<•z parte', e ainda hojt• C'Xiste. Como t<>mplo 
n<tda po:<snía digno d1• cil<tr·se, pois qui.' na sua constru<:ão 
~1pcnas S(l a!t•JHIPH it urgêocia de• ohtnr uma capPla para 
as cerimúni:1s rPligio):IIS a l(ttt• d l'viam concorrer a côrte 
e as fmnilias nvbres qne para nli 11 tiuh:un acumpat.hado. 
Como. porém. mais tardo !H':<!' a igreja sl' instalou a I 'u­
triarcal e junlanwnto nm seminflrio, a igre.;<t tovo uma 
rpoca de brilhauti,;mo invul~lll', devC'ndo também citaJ··se 
o suhiJo g-rau do supl'rioridado atin;rido pela l'"<'ola de 
musica que cst:n·a adstrita ao M•minúrío, e foi, ua ,·cr­
dnd••, uma notúv!'l precursor.1 elo act,;al Conson·atório. 

1\.,ssa <'~cola foram educado» o;; mais conct>ituados 
rnü~icos da l-poca, tais como .\nt,'>Jiio da. Sil\'a, .Josl• 
.1oaquim dos Santo:;, José Cordc•iro da Silva, .João de 
Sow;a C:nrvalho , Leal :\lorcira. J\lareos Portng-al, .João 
.Tos~ Baldi, Frei José :\Iarqtw:-, .1\ntúuio Jos,·· ~oar,•s e 
outros. 11lgun:; dos <Jil<•is ali vioram a exercer depois o 
professorado. 

D. João Y hada cot•i'r ;rnido 11110 o papa Cl4'mente 
XI ~xpo>diss(l umn bula erig-intlo C'llt catedral mttropoli­
tana e patt·inr<•:d a ca ·ria régia. E <'Oill tanta cledica<:i10 
e amor o r l' i tuidnv:• dessa c:qwl;l., (jll<' a dGtou eou1 uma 
magnifiC",~ncia incomparúYcl, r d<> que gosa\'a ainda no 
n•inado S<'guintt•. 

Poti PIIIO"', poi", !'alcnlar o brilho c·om que ua Capl'h 
da }.juda, qu·tJ!f!o pan :di foi tr.lll"Íl'J'icla a. l'atJ'Í;~n·al, 
H' t•fc ·tua,·:un :h ~ul cnidades rdi ~ io"ll~, cm qur tomavam 
pa1·te• LiO on 7tl cantores, na !'11:1 maioria mandados ,.·r 

. 
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167, Calçada da Ajuda, 169 
TELEFONE BELF.M 456 . ···---·---------~ . . .. . . 
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expressamente de Itália, assim como também alguns 
notáveis instrumentistas. 

Entre esses cantOres figma,.am Augelelli, de quem 
j:.'l nos ocup:imos no nosso primeiro artigo, Ccoco.lli, 
.Hazziotti, Cupranica, Longarini e outros, tendo s1do 
durante algum tempo mestre da capela o célebre compo­
sitor napolitano David Porl'S, um \'erdadeiro talento 
musical que entre nós pmduz\u notáveis partituras~ e 
que já ant,~riormontc ao terremoto era. morador na irc­
gutlsia da Ajuda. 

A titulo de cu riosid<~d~-', diremos que a verba a. des­
pender com o lleSRoal músico fia Patriarcal, incluindo os 
ordeoados d · alguns artistas já aposentados, quatro or­
ganismos, um afinador c um <'Stampador, or<,:ava entro 
6 e 7 contos Jo reis, importância. assaz elevada nessa 
época, mas qtt(', so é demonstmtiva da largueza com que 
so administra\'ant então os dinheiros públicos, pro\'a ao 
mesmo tompo o apreço em quo a arte da música Ma 
tida r a con~idemc:ão que os seus cultores mereciam, ao 
contrário do que sucede hoje, em que os músicos quási 
morrem de fome, o só o jazz-band faz a delicia da g<'­
ra~ão mo•let·ua! 

Alfredo Oameiro. 

----------******** 
CA RIJ)A DE 

O nosso prosado coleg•1 «Ecos do Belém» no editorial 
do seu nuJUt•ro de' 1 do corr..;nte, d:J.-nos a muito agradá· 
wl noticia cl<' t ·r sido aprovado pdas autoridadl•S com­
petentes, o rP~ul:nncnto de uma Creche-Lactario, qu<' 
,·ai ser creaela com o fim de b<•noticiar as freguesias de 
Ajuva e 0 lt' m, facto para o <)11\l muito contribuiu o os­
forco do Dt·. ~lcireles do ::iouto. 

Yilat· ('oelho, 11 homrm do cora<,:ão, que sente como 
poucos a!'. tl<'Cl'~>~>idades dos humildes, e que con~ a s~1a 
pena brilhantl' tanto tem puguado pela Beneftcencw, 
cleu-nos ha dill\1 rs~a hoa-uont, e nôs promcteUlos guardar 
8"gredo atl- :i apro,·ac:ão dos e::.tatutot<, e ha,·cr a certeza 
de qne <'S:;a ob1·a g1·andiosa o de hastante utilidade, nito 
ticaria só no papel. 

Hoje que vcr·ific1lmos qu<' algo está f1•ito e que so 
vai entrar no caminho das rralisaçõos práticas, damos 
esta bOa no\'a nos nossos qtH•ridos leitores . 

Xo próximo numrro o nosso redactor principal, fará 
com o seu c•o;.tumaclo brilhantismo, a descri~i\o do que 
!ta feito <' do pro~rama. tra~·tdo. 

---------- •******* _________ _ 
Carroças de mão 

Continunmos a ver por toda a cidade do Lisboa, 
esta trist~" \"<•rtladc. 

; CtliT<)(.'as puxadas por pes,;oas~ 
l~uaudo m·tthará. tosta n•r;ron1~:t '? 
Q J<ludv colocan•mos (I honwm no sen drY ido Ioga r'? 

·"···----------------- - -· .. · 
· Nova 'Padaria T aboense ·., 

ANTÓNIO LO;;~S MARQUES I 
Este pa~aria está patente •• publico 

pua verem as suas condi;ies hlgl .. icu 

Rua das Mercês. 118 a 128 
AJUDA- LISBOA •• 

-------------------•"• 

I A Instrução Primária 
na nossa freguezia 

~o passado mês de J ulho, realizaram-se os exumes 
de instruc:ã.o primária na nossa freguesia . 

«Ü Com6rcio da Ajuda» Aempre pronto a advogar a 
causa dos humildes, julgou do sou devet· inforiTiar os 
seus leitot·es, do que se passou nesses exames, o pnra ali 
destacou um dos seus trabalhadores, na intenção de 
colher algumas informa~ões que intrrt>ssaS>'<'lU. c ser­
vissem de incentivo á sagrada causa da. instrn\:llO. 

A nossa frt!guesia, com cer .:a. de :d7 .000 h,.bitantl"s, 
uma dus maiores da cidade de Lisboa, PSt:l. muito mal 
no que diz r<'spoito a instruç!to. Escolas oticiais, só tt•m 
d uas, o ((U C achamos muito pouco, ou por outra, qu:í.si 
nada em rola<:ão ao que dt•viamos ter. 

O nosso en,·iado procurou o ilu~tre Director da 
Escola Oficiul n.o 19, sr. António Vicente da. Sih·a. 
Lopes, dedicadissimo filantropo e apostolo da sa~rada 
causa da instrução, homem modesto entre os mod~>stos, 
e a que1n a Patria mnito dove, e numa amena conversa 
conseguiu obter os seguintes informes : 

- Diga-m e, sr. pr0fessor , quantas escolas oficiais ha 
na nossa ft·eguesia ? 

-Só duas: a n.0 19. do sexo masculino, o a n. 0 60, 
do sexo f(•minino. 

-:\fuito frequeotadas, não é vPrdade? 
-Sim, uma frequ~ncia muito rasoavel. A I'Scob do 

sexo masculino tem uma frequência de 21>0 alunos e a 
do sexo frruinino 250. 

- Mas . .. temos também escolas particnlarus gratui­
tas, não é verdade? 

- T omos sim, e que prestam um grande serviço ao 
país. , 'ão a E~coln do Povo e a da Aliança Operária. 
(~nalquer doh1s tem uma frequência mnito grande, e con­
tribuem em grande parte para o debelamento do grande 
e vergonhoso cancro do analfabetismo. 

_ Entende que seriam nec:essarias mais escolas pri-
rcárias oficiais? . 

-Sim, o oxalá o Estado possa dispo•· fia verba oe­
cessAria e indispensável pnrn Osso grande mclhoram<'nto . 

- E a respeito de oxames, qua('s os resultados obtidos? 
-Bons. Da escola. 19 foram propostos para e:..a.me 

36 alunos. Esses alunos fi::aram todos apro,·ados, sendo 
30 com di:;tin~ã.o. Da escola GO, foram propostos 30 
aluno!!, tendo obtido 21 distio~õos e 9 aprovações. 

Do ensino domestico o particular fon~m também 
aprf'scnta<los a exame bastautcs alunos do ambos os 
sexos, quo obtivE'ram boas o valiosas classificações. 

Os examinandos das nossas Escolas 06ciuis foram 
proposto": os do sexo feminino pela F.x.ma Sr.~ D. Ho~a­
lina Olímpia da Costa Pimcntcl o os do sexo masculino 
pelo Ex.mo ~r. António VicC'nte da Silva Lopes, profes-

'1 sores dos 11\.ais ilustres c dos mais dedicados. 
1 Ag1·ndcc('ndo ao sr. profossor Lopes, a amahilidado 

com quo nos rec~bera, drspcdio1o-nos para, muito :i 

I pressa , oscren•rmos estas linhas. . 
Ainda. mal refeitos da emoção recebida, somos ,,bn· 

gado« a diz<'r que o problema de instrn<;ão em Portu~al. I ainda <'St<i por resoh·er. 
Faltn-nos escolas. 

~ ~ Os habitantes da nossa frP.gursia, pohrf';; na ~ua 

(Conclue 11a página 7) 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos Ieitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

55, Calçada da Memória. 57- L IS BOA 
TELEF ONE SELEM SZO 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

Sucessor: FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os mat•rials de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
TELEFON1i: BF'.LEM 56 

Pérola do Cruzeiro 
---DE---

Carrúças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor d e materiais d e construção 

---- TELE FONE BELEM 154 

Rua das Casa s de Trabalho, 109 

Drogaria e Perfumaria 
--- 01;: ---

ANTONIO MORA IS DOS SANTOS 
DrogaF, tintas e vernizes 

Sabonetes e perfuma ria s dos m elhor es fabricantes 

142, Calçada da Ajuda, 144 - LISBOA 
TELEFONE BELÉM 220 

AGENCIA FUNERARIA 
.JQÃQ DE DEUS R AMOS --- DE---

Oéneros a limentícios d e prim eira qualidade António Serapiã.o Migueis 
Especialidade em chá e café- Vinhos finos, do Pôrto e de pasto 

Azeites finos e carnes fumadas 

11 

:"REços sEM ooMPETENorA Calçada da Bôa-Hora, 216- LISBOA

1 

III 
54. Rua do Cruzei ro. 56 - A J U DA TELEF::>NE BEL EJ\'l 361 

~~========================~======================== 

SEOÇ Á O P OÉTICA 
,, ••••••• ,.l. lll. lll.lllllll•••·· ········ ·•t•••••t••••• •••.•.• ,. , •••.•.•.•.•.• , •.•••••••••••.••••••• , •••••••.•.•.•••.• 

COIMBRA 
Terra de tantos amores, 
De capelos e estudantes, 
E' um foco de doutores 
E' temo ninho de amantes. 

Terra de tantos amores, 
Como toda a gente diz, 
~ão se traduz pelas côres 
]>or carência de matiz. 
~enhuma igualn. a beleza 
De seus campos verdejantes, 
Nem fi:x:am a singeleza 
De corações tão nmant~s . 

De capelos e estudantes, 
Doutro povo qne moureja 
Nos mais diversos labot·es 
T entando o tiro qne se almeja. 
Mas tôdos tendo, afinal, . 
A hel0za que os irmana 
~os encantos do C houpal, 
Xo olhar duma. tricana. 

E ' um foco de doutores 
llue dú poucos passnmentos, 
:Mas, em troca ~ão amores 
Que lá. se geram aos ceotos. 
)<;' certo qne algu ns se esquecem 
Como o cigarro fumado, ... 
Também as rosas fenecem 
:E monent sem ter pecado. 

17-v /1-932. 

E' temo ninho de amantes. 
Nunca se diga o contrário, 
l<i, foi lá nos se us descantes 
(~ue se imoi·talizou Hilário. 
P'lo Mondego, no Choupal, 
Tudo rescende a poesia, 
Tôdo o canto é divinal, 
Tõdo o amor inebria. 

Alexandre Settas. 

O que nos envergonha 

Ha dias alguns estraugeiros que tinham ido visitar o 
Palacio .Nacwnal da Ajutta, ao passarem no Largo da 
Bôa-Hora, dirigiram-so-nos pregnut<.mdo o que fazia ali 
um homem s··ntado num bn.nco :>obre o passeio e escre-
vendo um papel. · 

Olhamos e . . . vimos que se tratava do expedidor 
dos electr ico!'. Cum: rvendt·mos u alcat •ce d<t pr··!;:••nta, o 
nrmando um ponco em farronca, r espond<'mos mu ito pla­
cidamente que a bar r«ca tinha s iu<> denubada por um 
grande vendaval na noite antP.cedente, o que já viuha a 
caminho uma para a substituir. 

Os estrangeiros agradeceram e retiraram, e nés fil!á­
mos a pensar no dl•sconforto a que estão suj eitos êsses 
pobres funciooario.; da Comp<tnhia Canis, que durante 
as s uas horas de seniço estão sng<~itos a todas as in­
temperies. 

Os bons vinhos da Região de Mafra : 
Che leiros, Carvalhal, etc. 

MARCA ·MOSTEIRO OE MAFRA 

. \ 
vend em-se nos estabe l e c imentos dos 

RESINAS 
Rua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira. 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abrit (Calvário,', 1 

J 
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) .• Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.( 

COLEGIO INSULANO 
(Colégio Figue\redo ) 

CALÇADA DA A.JUDA, 137- BELJb:l\1 

INSTRUÇÃO PRIMÁRIA E SECUNDÁRIA 
Está aberta a matrícula de alunos para o futuro ano 

escolar, cujas aulas abrem no dia 3 de Outubro. 
O Colégio lnsulano obteve, nos últimos exames, 

os mais satisfatórios resultados: 

INSTRUÇ Ã O PR IM Á R I A 
Exames na Escola Oficial n.0 19 

ALUNOS DISTINTOS:- Antonio Alves Fernandes Martins de 
Jesus, Armando Ereio de Oliveira Pimentel e Manuel Pereira 
d' Assunção. 

ALUNOS APROVADOS :-Albertino Dias Ramos, Antonio da Silva 
Midosi Bahuto Felix e Fernando de Oliveira Pereira de Sousa. 

Exames na Escola Oficial n.0 60 
ALUNAS DISTINTAS : - Ivone Margarita Pio Nunes, Maria Helena 

Meneses Machado, Maria José Felfeira Pedroso, Maria Olimpia 
da Si lva Saldanha Lopes, Maria Teresa da Silva Mldosi Bahuto 
Felix, Olga Guiomar Ribeiro e Salette Isaura Ferreira Loureiro. 

ALUNAS APROVADAS: - Maria Helena Car,doso Morgado, Natá­
lia Augnsta da Gama e Vera Paula de Carvalho. 

INSTRUÇÃO SECUND Á RIA 
Exames 1zo Liceu de Passos Manuel 

1.0 ANO 
Aprovado com 11 valores: Manuel Candido Maia . 
Aprovados com 10 valores: Manuel Torrado c Manuel Paulo Dias. 

2.0 ANO 
Aprovado com 11 valores: Duarte Ramos Mafra. 

3 .0 ANO 
Aprovado com 12 valores: Cesar d'Olivcíra- Dispensado das pro­

va~ _orais , 

Exames no Liceu de Gil Vicente 
1.0 ANO 

Aprovado com 12 valores: Abel Pinho- Dispensado das provas 
orais. 

Aprovado com 10 valores: Armando Castanheira . 
3 .0 ANO 

Aprovado com 10 valores: José Carlos Maia . 

Exames no Liceu de Camões 
3.0 ANO 

Aprovados com 12 valores : Fernando Barata e Joaquim Silva ­
Dispensados das provas orais . 

Exames no Liceu de D. Maria Amália Vaz de Carvalho 
1.0 ANO 

Aprovada com 10 valores: Maria José Correia. 
3.0 AN O 

Aprovada com 13 valores : Maria Beatriz Sampa io - Dispen~ada 
das provas orais. 

Exames no Liceu de D. Filipa de Lencastre 
1.0 ANO 

Aprovada com 10 valores: Julia Franco . 
3.0 AN O 

Aprovada com 12 valores: Sofia Torrão- Dispensada das provas 
orais. 

{ 

Distinções.,, ... . .. . 10 
INSTRUÇÃO PRIMARIA Aprovações , • . • .. . _6 

Exames feitos .. , . . . 16 

{ 

Aprovações . . . . • . • 14 
INSTRUÇÃO SECUNDARIA Reprovações, ... , ... _ 1 

Exames feitos . . . . . . 15 

O Colégio Insulano é um dos mais antigos de Lisboa. 

A DIRECTORA-Maria Cândida de Figueiredo. 

2 de Agosto _ de 1914 
Data maldita, nunca esq uecida, em que a guerra foi 

declarada, a partir da qual se seguiram quatro longos 
anos, e em que aproximadamente seis milhões de vidas 
foram imoladas cruel e estupidumente. 

Tantas criancinhas, tantos homens e mulheres, foram 
arrastados naquele matadour o humano! 

Tantas aldeias inceucliadas, tantas ~idades destmidas, 
pela ferocidade dos lv)mens (?) 

Tantos hectares de terreno, onde outrora florescia o 
pão ele cada dia, e que fica ram dizimados, pelo deflagrar 
das granadas e pela passagem dos tanques! 

Tantas mães qne cegaram de tanto terem chorado 
pelos filhos queridos, que muito longe, entre o gargalhar 
apavorante das metralhadoras, perderam a vida, depois 
duma agonia talvez de horas, e lembrando-se dos seus! 

Tantas viúvas, tantos filhos, que ainda hoje, pranteiam 
a perda irreparável dos entes que eram a sua razão de 
ser ! 

E nenhum respeito pela vida humana. Nenhum! Hu­
manidade perversa! 

Vejam, o espectáculo macabro dêsse cortejo intermi­
nável de mutilado::>, de cegos, de g-aseados! Como êles 
caminham, am.ddiçoando a irreflexão dos homens, que 
os transformou em farrapos humanos. 

Estamos em 1932. São portanto decorridos 18 anos, 
que tal monstruosidade teve início. Pois verifiquem, como, 
todas as nações se a rmam e procuram os engenhos mais 
mortíferos, prem iando até os seus inventores, e pondo de 
lado todos aqueles que procuram ser uteis á humanidade. 

E' quest1lo de tempo, porque as ambições não param. 
Qualquer futilidade mesquinha, servirá de pretexto para 
atear a fogueira. O canhão, e.:;tá sedento dA carne h umana. 
E' necessário satisfazê-lo. 

Pais, màis, a lmas bem formadas! Escutem: Obrigai 
os homens a praticar a verdadoira solidariedade 
humana! EntraYai os projectos homicidas. 

Rtsta de ~augue. Aos que tiveram a fortuna de voltar 
daqu eht enorme esplanada de doidos, moeliticou-..,e-lhes o 
carácter, por que na guerra se não matassem, seriam 
ruortos. P reguntai aos sobrovivent"'s se o seu sono é 
sempre tranqúilo. 

Agora mesmo, passou por mim, um louco, que pro­
vocava a rizota da pequenada. Informaram-me que havia 
enlouquecido quando da grande batalha de Verdun, ao 
cont...-mplar uma montanha enorme de cadáveres que se 
mantinham de pé. Como seria horroroso ! 

E nunca será demais rolombrar o número de vítimas 
que a guerra ocasionou . V njam: 

l\fortos- Alemanha, 1.824 .. 051. F rança (tropas b ran­
cas), 1.368.872 e tropas de cô1, 87.000. Inglater ra (sem ' 
as colónias) , 743.702, (colónias), 202.321. Itália, 496.921, 
Bélgica, lln.OOO\ Sórvia, 690.000. Estados Unidos, 
36.G1 R e Portugal, 9.047. 

Esta a lista dos mortos, que somados, dá õ.f>84.13~, 
O númPro de feridos , segundo elementos oficiais . 

acusa a totalidade de 10.297.255 . 
E para isto, foi a guerra. 
O l10mem, não tem o direito de destruir nquilo quo 

só a Natureza pode cri ar - A Viela! 

A lexandre Rosado. 
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~~ooooooaooooaoooooooooooooooooooooooooooooooooooocoouooooooooooooooooooooooooaoooooaoooooooooooocooooooooooooooQ~~ 
lf s ~- p t I Emprezário J. N I C O L A U V E R I S SIM O 'f 
~ a ao or u ga Travessa da Memória-Ajuda~ 
o o 
8 CINEMA SONORO Tl·~ l, J•i l•'O~g HET, ll) ~.I 12-! g 
g g 
8 S á b a dO 6 ás 21,:~horas Domingo 7 Dia 9 - O PAOÃO e OBSTO F IDALGO 8 
8 Exibição do excelente filme sonoro, falado e cantado Dia 10 - A CANÇÃO DO BANDIDO e LUA DE MEL 8 
00
8 O FI L H O pRO O I G Q Dias 13 e 14 - A ILHA J\USTERIOSA e outr os filmes ~ 
g Dia 16 - A VENTUR.AS DE TOltl SAUYER. g 
o Uma das mais brilhantes criações de LAWRENCE TIBET Dia 

20 
_ A FERA AJ\lANSADA o 

~ AMOR E BOX (mudo) • NADA DE NOVO NA FRENTE CANINA (sonoro) Dia zz _ 0 BARQUEIRO DO voLoA ~ 
g NO DOMINGO : Matinée ás 2,30 h. da tarde Dias 23 e 24 - AL CAPONE g 
8 com os excelentes filmes g 
~o o Aventureiro- Amor e Box -Hada de novo na frente [anina A SEGUIR - As ultimas supu-p·oduçõcs de grande ~UC<e~SO ~ 
0 Este salão é o mais fresco e ventilado da parte ocidental o 
8 MATINEES lODOS OS DOMINGOS de Lisboa conservando, mesmo com a lotação esgotada, g 
8 A casa que tem sempre mais público, por só ter bons programas 'uma temperatura agradabilissima. 8 

1 A melhor instalação sonora dos cinemas da parte ocidental de Lisboa ~ 
~BBoooaoooooooooooa,~oooooocoooooooooooooauoocooooooaaooooaoooooaocuoooaooaoooooooooouoooooooooooooooooocoooooooo~~ 

n lmtru[ão ~rimária na n~~~a fr~~ueiia 
(Continuado da pdgirza 5) 

maioria, f11z em um .-nor·m<l sacriticio pagando a, instru~ão 

aos seus filhinho:;, motivo pot·quo ou~:rmos pedir ao Es­
tado a sua esclarecida at<'n~ào para ê-<te facto, que re­
pr('senta uma enorme la<-uu·t a pr<'··ncher. 

Urg~ pois, remediar êste mal. acarinhando (para in­
citamento). aqut'l<'s que so ut•dicam a difundir a instru~ão 
pr·im;hia. facult:rndo-lh<'s os nwios n<•cessários para pode­
rem <'Xt•rct·r t•licaznwnte o :.cu ruist••r, além do que é 
obrig;\~iio moral da. sot•iedn.d<' preparar os seus futuros 
componentes. s<'m lhes cxig;r antes !>acriticios (crubora 
fettos pl' los pais) que os ,·enham ruais tarde a pr~>judicar. 

• * • 
Colégio Insulano 

Conforme o anuncio publicado nê:; te jornal, verifica-se 
o aprcciavcl J•csultado obtido uo <tno lectivo lindo, por 
um tios mel.. ores Cl:ll~tbcl!'cinwn tos de ensino particular 
da nossa lrcgtwsia. 

Quom estas Jiuh as <•t~cre,·o, foi a luno dêsto colegio 
ha uns bons 30 anos, writicando hoje quC' o metodo do 
ensino seguido conrinua a dar; os lwlos rc:,ultados do sem pro. 

<<Ü Comércio da Ajuda» ft>licim por êsto facto a Bx.ma 
Rr.a D. )faria Candicla do Figu• in•do, ilus1re directora 
do Col<.'gio Insnlano, hcm cumo todas as suas colahora­
dor·as c cobbor:tdon•s. 

r 
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PEROLA DA AJUDA 
DE 

.JOSÉ .JULIO BORDALO 

Mercearia, vinhos de pa&to, vinhos finos e licôres 
Carnes lurnadas e queijo da Serra recebidos dircc1amcn1e 

CAFÉ MOÍDO A VISTA 00 FREGUEZ 

Louças de esmalrc c vidros •••• Arligos próprios para brindes 

T. da Madresllva, 10 e l O•A - R. das .1\lercês, 121 

BENEFIC~NC!A PARTICULAR 

Para entn•gur aos vohrPs Ja ftcguesia du Ajud<L re­
cebemos 110 mOs <i<' .llaiv os seg-uint<'s donativos: 
Luiz António da Luz mt:nsalldaJe 
Maria A. R. Re~lna » 
Carlos de Sousa . . r . 
F. O. Pcsina . . . 
João Alves .... 
Fctesmina l<e~ina . 
Orafica Ajudcnse . 
Alfredo D. Resina . . 
J . Nicolau Verissimo 
Carolina Resina. . . 
Roberto Rodrigues . . . • • 
Antonio Duarte l{cstna (Herdeiros) 
Vrctor Manuel Rodrigues Resina . 
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Estos donativos foram distribuídos da s~'gninte maoeir,l: 
i•' . • T. B. . . . . . . • . • . 
f\oaveutnr.t do• ~antok J{na das ) ! Pr·cí'~, 1::H • 
Antonio l'iutv- '1'. da~ FiaJIIl<·ira>, li , p;\.teo. . . 
:\faria .Jost'· \:11. - Hua ,\li :tll~'a Oper{,ria, !12, '"f<:, J). 
Abil!o )f,·ndcs - l'úrco rlo :::lt•ahn.t • • • . . . 
.José l•',!r·nandt•s- '1'. ela A.intl,t, ~. L• 
Adelaid<• ( '1<:\lnht•l- Htw da Pa.:, U 
J•:mtlra de .) <''"' ·- i'alt'•' •lo HPahra, 1 
)laria ./ulia- T. <lo l'ardal, lo\ • • 
;\laria .Jnlia - Larg<J da 1':11, :.!3, 1." . . . 
.\faria da, \ 'i rtn.J,., T. Yit·toriho <1<- Frc•itas 
BeaLrit. \ ' ici r a Hod rig-ncs - T. do I' a rtlal, 19. 
Emília dt• Oll\<'11':1- H. rln f'n1z<•iro, !11 • • • • . 
Florirt<la d,• Oli\"I'Íra- lt na Ll .. Juào •le Ca,rro.l3 (r'nrna) 
.Julia Hnsa -C. Boa-llura. 1)0 • . . . . . 
Luiz do., ~anru,- H. da H r<· a, '1\·rra tla, I lai•w,, ! . 
:\lar·ia rf .. . 16 ., .\lult'i<la - a. Crn.r. irn. -H 
Ho~a .\t n "''' - H lia •h Paz. :1 . 
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----------•*• *•** ·----------
ACTOR LUCIANO MARQUES 

Realiza no proximo dra 9, co Cinema Palatino, a sua festa 
arlisUc:~. o nosso amrgo .• ctor Luciano Jllarques. com um atraente 
prof!rama d: cinema c fado, ea~ quP. tom1m 1=-arte os cossos me· 
lhores f:ld"t:~s. No écr.tn exibrr-~e-há o filme ·O Caminho do 
Pararzo•, havwdo tambem a drsputa da Taça Tose Manuel Soa· 
res, por votaç;io do p:tblico, enlr.:: clubs de footbali . 

~~oooooaaooooonoonoooooonooooooooooo~ooooooooo~ooooooooooooooaooooooooooQDDnoaao~oooooouooooooooooooo~oooonc aoooag~ 

TA Popul~r da Ajuda ATENÇÃO! i 
§ Carvoarta e Vinhos ~ 
g ,, ,~ FATOS fazem-se desde l35$00 a 160$00, com per· g 
g F R A N C I S C O C . p 1 N H E 1 R 0 feição e pontualidade, e a· 180$00, com g 
go forros especiais, ua oficina de 8 g D lH'I'HIBPI<,'.\0 AO DO~JIOILlO 8 
g Jogo da Laranjinha, t'nr corticite, com bolas de borracha ANTÓN lO DO ESPI RITO SANTO J R. g 
~ JH:'I'rHo AO AN J,LYRF. (ANTÓNIO ALFAIATE) 8 

! Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) Rua do Cruzeiro (â Ajuda), 97, z.o, D. ~ 
~ ~ lé,~80000:JOCH.,OOOIJOOUC..'JUOOCD~OOODC.::JOOOOOOOOO,.•OOUI.III.It')000oOOOOOODO<:lO:JOOOOOOtJ0")0000t:' OODc..(iOOOOOO~ 00000000D000~D000000DODDCJ08fi()á 
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